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Estimativa da idade pelos métodos de Demirjian e Willems – estudo preliminar 
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Doi: 

Resumo
Introdução: Os métodos de Demirjian e Willems 
têm vindo a ser estudados em diferentes populações 
juvenis para avaliação da sua precisão e adequação a 
cada população, tendo em vista a estimativa da idade 
cronológica [1,2]. Aparentemente, o método de Willems 
será mais adequado para a estimativa da idade em 
diferentes populações do que o método de Demirjian, 
que, apesar disso, é ainda o mais utilizado [3]. Porém, 
até à data, esses estudos não existem na população 
portuguesa. Objetivos:  Com este estudo preliminar 
pretende-se avaliar as diferenças na estimativa da idade 
cronológica com os métodos dentários de Demirjian e 
Willems, de modo a concluir qual deles é o mais adequado 
para a população portuguesa. Material e Métodos: Em 
120 ortopantomografias de indivíduos portugueses, 64 
(53.3%) do sexo feminino, 56 (46.7%) do sexo masculino, 
com idades entre os 6 e os 16 anos (média=9,71 anos; 
desvio padrão (DP)=2.565), classificou-se o estadio de 
maturação dos 7 primeiros dentes do terceiro quadrante, 
usando os estadios definidos por Demirjian [4]. Depois, 
calculou-se a idade dentária seguindo os critérios 
definidos por Demirjian [4] e por Willems [5]. A análise 
estatística foi realizada utilizando o software SPSS, versão 
26.0. Fez-se análise descritiva, estudou-se a associação 
entre idade dentária e a cronológica pelos dois métodos, 
por meio do teste do qui-quadrado, e a diferença 

entre a idade dentária estimada por cada método e a 
cronológica foi avaliada pelo teste de Wilcoxon. O nível 
de significância foi estabelecido em 5%. Resultados: No 
sexo masculino (média da idade cronológica foi de 9,75 
anos (DP=2,79)), a média da idade estimada usando o 
método de Demirjian foi de 10,99 anos (DP=3,38), sendo 
a diferença estatisticamente significativa (p<0.001); 
usando o método de Willems, a média da idade estimada 
foi 10,60 anos (DP=3,25), sendo que, também aqui, a 
diferença foi estatisticamente significativa (p<0.001). Já 
no sexo feminino (média da idade cronológica era 9,67 
anos (DP=2,38)) a média da idade estimada usando o 
método de Demirjian foi de 10,99 anos (DP=3,38), sendo a 
diferença estatisticamente significativa (p<0.001); usando 
o método de Willems, a média da idade estimada foi 9,66 
anos (DP=2,71), não havendo significância estatística. 
Conclusões: No sexo masculino, nos dois métodos há 
sobrestimação da idade. Já no sexo feminino, apenas 
a estimativa da idade usando o método de Demirjian 
levou a sobrestimação da idade, sendo que a utilização 
do método de Willems resultou numa subestimativa da 
idade, sem significância estatística. Assim, se no sexo 
masculino não parece haver diferença no que concerne 
à escolha do método de estimativa da idade, no sexo 
feminino dever-se-á privilegiar a utilização do método de 
Willems.
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